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NÃO SE RESTITUEM ORIGINAIS QUER S E J A M c, O U
.==

NÃO P·UBLICADO·S

LEtilÃO PORTUtiUESA
Está ainda no início da sua

organisação a Legião Portugue­
sa e já se avismham duma for­
ma bem visivel os grandes ser­

viços que esta prestimosa corp!)'
ração pode vir a prestar ao país
no seu ressurgimento nacional.

.

Com a ideia da sua criação­
como de resto tem sucedido
com muitas outras- apareceram
desde logo' es descrentesdiscor­
dando e procurando desvirtuar
os elevadós fins que os seus or­

gànizadores tiveram em vista.
E' licito confessar que 'não fo­

ram muito ¡feliZes na sua mano­

bra, ,porquanto, como resposta
à sua argumentação já um pouco
sediça, correu uma enorme mas­

sa de nacionalistas a alistar-se
nas fileiras da Legião.' Isso só

por si bastaria para incitar os

seus organisadores a prosseguir
no seu árduo e patriótico traba­

lho, se outras razões. de ordem
nacional os não tivessem já .pre­
disposto para a continuação de
tão nobre e elevada missão.
Uma cousa se pode desde já

verificar, como consequência da

creação da Legião Portuguesa:
O recuo' formidável nas frentes
reviralhistas, que continuamente
alimentam o espírito. revolucio­
natio.

, E' que todo O Iegioaãrio con,
traiu: deveres que o obrigam il
sair fora da iudiferença a que
estavamos habituados, modifican,
do-se assim' o ambiente de cer­

tos. meios onde essa indiferença
era habilmente explorada pelos
descontentes. .

-

Os legionários passaram por­
tanto a - constituir uma enorme

torça, com a qual terão que se

defrontar todos os elementos de

discórdia,
,

Não resta dúvida que a unida­
de nacional carece dum grande
refôrço para assim se poderem
solucionar os variadíssimos .pro­
blemas considerados imprescin­
diveis para o completo ressur­

gimento nacional. Esse refôrço,
a meu ver, só poderá ser obtido
quando no Pais vingarem e pros­
perarem forte's correntes de na­

tureza nacionalista, qU.e ao Esta­
do compete restabelecer, orien­
tar e proteger.
A ordem social e defeza na­

cional-i-problemas mais ou me­

nos ligados-'-só podem ter intei­
ra solução se existir o espirito
nacionalista individual, pois sem

êste nunca poderá existir aquele.
Quais serão então os factores

que devem concorrer para a for­

mação dêsse espirito?
A nosso ver somente com or­

ganismos da indole da Legião
Portuguesa se conseguirá êss�

objectivo. '

A Alemanha e a IüHia de tal
forma estabeleceram as suas

correntes, de nacionalisn;lO, que
o potencial combati vo dos 'seus

exércitos deve ter o melhor dÇls
seus apoios no pilar da fôrça
moral individual dos seus com­

ponentes, fôrça que o esplflto
fascista soube criar e engran­
decer.
Fica assim bem patente os al-,

POROUE, FORAM MOBILIZ,ADOS
�

E,eos E NOTICIAS
frutos naturllis do 'sistema

Os últimos e trágicos aconteci­
mentes de Barcelona, aliás de fá­
cil prevísãe visto que a Hist6ria
não deixou ainda de se repetir,
devem ter ao menos a vantagem
de fazer abrir os olhos a qnantes
se deixam facilmente iludir por
enganadoras promessas.

Haverá, naturalmente, aínda
quem duvide== ou finja du'Tidar­
da existência "dos anarquistas na

capital catalã, como até aqui mos­
travam não querer na presença dos
comunistas em territ6rio espanhol.
São os que devem delirar com a

famosa descoberta de bandeiras

monárq uicas arvoradas em edifícios
. de Barcelona .•.

Melhor fariam, porém, se reco­

nhecessem estar-se, hoje como on­

tem, em 'presença dos c frutos na­

turali. do sistema desprovido de
freio moral. - para nos servirmos
dás palavras com que o Santo Pa­
dre, na encíclica «Divini Redemp­
toriss , se refere às atrocidades
praticadas .em Espanha pelos co­

munistas e que não são «um.fenô-
- méno'tran�itório da praxe em tô­
da. e. qualquer gr�nde .revolução-c­
ou isolados excessos de -ânimos
exacerbados comuns a tôda a guer­
ra», mas sim próprios dos homens
de cojo coração arrancaram .a idea
de Deus e se vêem «neeessãeía­
mente compelidas pelas paêxões à
barbárie mais cruel e desumana ••

o vôo das. aves

Pelo Capitão médico veterinário
sr. Dr. José Maria Pereira, residen­
te nesta cidade, foi apanhado vivo
um pombo, com três anilhas, sen­

do a primeira de borracha, com a

seguinte inscrição: H 2I6, a segun­
da em aluminio, que diz: Portugal
35-309670 e a terceira em celu­
loide, sem inscrição' alguma.
« Estudos Algarvios »

_

A nova Direcção da Casa do

Algarve em Lisboa, na louvavel
preocupação de conseguir que és­
te grémio regional alcance com­

pletamente os' objectivos com que
foi instituido há 7 anos, acaba de
chamar a si a realização de uma

interessante iniciativa de dois ra­

pazes algarvios-c-Antero Nobre e

José Fernandes Mascar.enhas-, a

que está incontestavelmente reser­

vado um grande êxitoe uma lar­

ga repercussão nos meios regíona­
listas e até nos meios intelectuais
de todo o pais.

Trata-se de um ciclo de «Estu­
dos Algarvioas ,

a inaugurar em

Outubro proximo em sessão pu­
blica para que serão convidadas
diversas entidades oficiais, e em

que. a nossa linda provincia será

apresentada .

aos lisboetas - por
meio de conferencias, exposições

-

e recitais-e-sob todos os seus as­

pectos: geog.rafico, historico, lite­
rario, artistico, economico, etc.
, Para a realização desta interes­
sante iniciativa, vai a Casa do Al­

garve convidar o que de melhor
existe nos meios intelectuais e ar­

tisticos da sua provincia, reunindo
uma pleiade de nomes há muito

consagrados nas letras, nits artes
e nas ciencias e, com êles, os de

alguns novos algarvios de incon­
testavel valor, embora ainda igno­
rados do grande publico. Deste
modo, os .Estudos Algarvios. não
s6 irão revelar à capital o Algarve,
mas também o grau e o valor da
sua cultœra.

cru, SÓ fu ...
Bsta é a ditosa Pitria miDh& amada, I I

Camões

Portugal, terra linda de poe·
tas, Pátria de heróis e trovado­
res, berço de saudade e paixão,
jardim requintado de rosas e era­

VQS, canto de mouras encantada s

e amendoeiras em flôr; só tu meu

amado Portugal, podias encer­

rar tanta beleza.
E sendo assim quem não há­

de adorar-tel?
Ainda todo o mundo dormia

acorrentado no sono feroz de in-
'teresses mesquinhos, e já tu, ca­
valeiro, belicoso, irrequieto e so­

nhador', pensavas no domínio de
outros povos, na descoberta de
novos horizontes. E assim, sob a

influência dêsse sonho de herois­
mo e glória, penetraste primeiro
que ninguem nessas terras d'alem

mal", .dissipando e desuanecendo
as lendas e os terrores dessas ve­
lhas águas, fazendo-as recuar'

perante as velas enfunadas das
tuas caravelas.
Galã e poeta, apaixonaste-te

do oceano, que te embala numa

canção dolente e maviosa, levan­
do-te a brincar com a sua fúria
gemebunda e a garantir-te o su­

cesso.

Quem podia pois, enamorado
como tu, resistir á tentação de
desuendar-lhe os seus mistérios e

perscrutar-lhe os seus segrêdos?
E foi que, levado pela curio­

sidade e caracter inuestigador,
peneirastes nessas florestas vir­

gens de Africa e América, onde
te sentiste extasiado á vista de
tão luxuriante vegetação. cAí er,
gueste o ieu padrão; aí ergueste
a tua bandeira, a santa bandei­
ra, a bandeira do nosso querido
Por-tugal,
Graças aos teus esforços, fos­

tes contribuindo, mais do que nin­

guém, para o desenuoluimento
da ciência náutica, e na tua �jlta­
lidade de pioneiro de Cristo, in­
filtraste a civilizaçâo nalgumas'
regiões selvagens, e espirituali­
{aste milhares de pagãos que
abandonando os idolos horren­
dos, se vieram postar ao lado da
Ct'U{ saluadora.

¿Havel"ia alguma raça que tos­
se capaz de iniciar esta obra gi­
gantesca, que nos deu tanto pres­
tígio e honra?
Não, não havia; só tu, só tu o

conseguistes pelo esforço das teus
ilustres filhos.

Camões, 'Vasco da Gama, Da­
mião de Góis, Nun.Aluares, To.
mas 'Ribeiro, cA/onso de Albu­

querque, Sá de,Mimnda, Bat"­
tolomeu Dias, João de Deus, Gil
Vicente, S. Francisco Xavier,
Gart"et, etc., etc. toda uma pleia­
de de herois que vieram depô,.
aos teus pés o seu trabalho, � seu

estro, os seus sacn'ficios.
Quem pode pois, ao rememo­

l"ar a tua históda, não O1"gU­
litar-se com ufania de se1' teu

filho?
R. F.

Este número foi visado pe­
la Delegação de Gensura.

OS PESCÃ:DORES DO BACALHAU
o Governo publicou ha poucos dias um decreto mobili­

zando os pescadores que foram á ultima campanha do baca­

lhau e não se matricularam no praso legal para irem á cam­

panha do ano corrente. A' primeira vista, poderá parecer que
se trata duma medida violenta, no genero das que são toma­

das na Russia sovietica para compelir ao trabalho os que não

querem a triste situação de escravos; vendo-se porem a ques­
tão tal como .ela é, logo se concluirá que o Governo não fês
'mais do' que defender os interesses da economia nacional con­
tra interesses suspeitos, cá de dentro e lá de fóra,' exterminan­
do pela raiz qualquer coisa que poderia vir a parecer-se com

uma gréve.
Convem saber que, apesar de ser um País' tradicional­

mente maritima, a pesca do bacalhau, que durante largos
anos foi industria prospera, tinha chegado nos ultimas anos á
sua expressão mais simples. Por um 'lado, havia centenas de

pescadores portugueses que ficàvam em terra, podendo ir ga­
nhar a sua vida na pesca do bacalhau; por outro, continua­
va a drenagem continua do ouro português para pagar baca­
lhau sueco QU islandês. O Estado, tomando a peito modificar
a situação, deu-todas as facilidades materiais aos armadores

para que barcos portugueses continuassem a ir pescar o ba- -

calhau aos bancos da Terra Nova; a frota bacalhoeira de­
senvolveu-se largamente e largamente continuarà a desenvol­
ver-se: dentro de dias, dois novos barcos serão lançados ao

mar. Centenas de pescadores voltaram aos 'bancos da Terra
Nova,' a drenagem do ouro para o estrangeiro ficou reduzi­
dissima. O interesse da .economia nacional exige, pois, que
cada ano vá maior numero de barcos á pesca .do bacalhau.

Ora, acontece que, por-falta de organização, ou por defi­
ciencia de organização-e-porque, se os armadores ainda ti­
nham uma associação, os pescadores nada tinham-a esco­

lha dos tripulantes dos navios e as. condições. de trabalho
eram feitas conforme QS canones da livre concorrencia, isto
é, do liberalismo económico, Os pescadores iam nas condi­
ções. que lhes eram fixadas e, se não as achavam boas, pelo
menos aceitavam-nas á fal-ta doutras melhores. Depois aeon­

tecia ainda que entre os pescadores e os armadores se intro­
metiam os engajadores.velernentos parasitários que, .ern troca

dum serviço inutil, recebiam proventos uteis ... -

Creou-se a organisação corporativa. Apareceu o Gremio
dos Armadores dos Navios da Pesca do' Bacalhau. Inspirados
pelo desejo de melhorar as condições de trabalho dos pesca­
dores, associando-os assim aos progressos economicos verifi­
cados .na pesca" os armadores, de acordo com o Ministro do
Comercio e Industria e o Sub-Secretario de Estados das Cor­

porações, estipulararn novas condições de rnatricula, incon­
testavelmente superiores ás que haviam vigorado nas carnpa­
nhas anteriores. Não foi restringido qualquer direito anterior;
foram aumentadas as pagas; foram acautelados os interesses
das familias; e subitamente, quando se esperava que os pes"
caderes revelassem o seu contentamento-e-sem para tanto ser

necessário organizar manifestações publicas-s-os pescadores
começaram li queixar-se de que era pouco o mais que lhes
era dado, a publicar manifestos, escritos com má-fé mas com

(CO:!(CLÚtNA 3.a PAGtNA)

tos serviços que a Legião Por­

tuguesa vem prestando ao pais.
Se ainda alguns homens, arre­

dados do Estado Novo, continua­
rem a descrer da sua eficiência,
os factos se encarregarão depois
de desmentir tôda a sua argu·
mentação contraditória,

lo sr. capitão Leonel Vieira, Co­
mandante Distrital da Legião no

Algarve.
Suas Ex. as conferenciaram de­

moradamente éom a Comissão

Angariadora de Fundos, Delega­
do da Legião e Chefe Militar do

Nucleo, tendo tambem cumpri­
mentado o sr. Comandante Mi·
litar da cidade.

V. e.
* li< *

Nucleo de TAVIRA ... 'il

Os exercioios têm continuado
demonstrando os legionários a

melhor boa vontade.
Têm -se inseri to novos legio­

nários.

No dia Il do (!orrente esteve

nesta cidade o sr. capitão Teófi­
lo Duarte, Vogal da Junta Cen·
traI da L. P., acompanhado pe-
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C§n/crmações
A partir de 15 do corrente se­

rá restabelecida pela Empresa
Viação Algarve a carreira direc­
ta de Beja a Faro, saindo de Be­

ja ás 8 e 50 e de Faro ás 13 e IO.

* * *

A Inspecção de Seguros do
Ministerio das Finanças forneceu
á Imprensa uma nota oficiosa so­

bre os desastres de trabalho em

que se esclarece que os patrões
que conservemnormalmente mais
de 5 operários devem no praso
de go dias a contar da entrada
em vigor do decreto respectivo,
fazer a transferencia da sua res­

ponsabilidade emergente de aci­
dentes de trabalho, para uma so­

ciedade de seguros, nacional ou

estrangeira ou caucionar a sua

responsabilidade perante a Ins­

pecção de Seguros.
**¥

No dia 30 do corrente realiza­
se em Lisboa, por iniciativa da
Emissora Nacional o grande cor­

tejo folclórico em que tomarão

parte grupos representativos das

provincias, com os seus trajos
característicos, os seus cantares

e os seus carros alegóricos. O
cortejo será aberto com uma in­
teressante reconstituição históri­

ca,-o desfile das oito bandeiras

por homens do povo vestidos á

época e pela representação de

algumas das mais representativas
figuras das diferentes idades da
vida portuguesa, rigorosamente
dados em imagens de conjunto.

* * *

O Dr. Joaquim Manso, direc­
tor do «Diario de Lisboa», vai
realizar no dia 30 do corrente,
uma conferência ern Sagreis, no
«Prornontorio Sacro». Esta con­

ferencia terá por tema as nossas

descobertas maritimas e será ra-
,

diodifundida. A C. P. estabele­
cerá comboios a preços reduzi­
dos para facilitar a ida ali de to­

dos os algarvios.

Farmácia de Serviço
Encontra-se de serviço urgente

durante esta semana a Farmacia
ABOIM.

o novo terror
p hebdomadario belga «La

Légion Nationale» publicou re­

centemente a narrativa impres­
sionante das crueldades inexce­
diveis praticadas pelos marxis­
tas ern Málaga, escrita por uma

alta personalidade belga que re­

sidia nesta cidade e para ela vol­
tou, logo que os nacionalistas
ali chegaram na sua avançada
vitoriosa.
Eis um dos trechos mais cu­

riosos dessa descrição:
«Mais de IO mil pessoas, ho­

mens, mulheres e crianças, foram
assassinadas quási sempre depois
de longo martírio: dedos corta­

dos, olhos arrancados,mutilações
de tôda a espécie... As casas

burguesas, mesmo as mais mo­

destas, toram saqueadas. Mála­

ga conheceu os horrores da ío­
me durante um mês inteiro. Re­
cebia-se apenas um miserável

pedaço de pão feito com farinha
de mi lho deteriorada e que pro­
vocou numerosos casos de enve­

nenarnento. Quando as tropas de
Franco libertaram a cidade, ve­

rificararn, no entanto, que os alo­

jamentos destinados aos «comi­
tés» vermelhos regorgitavam de
vitualhas! Estes senhores dos
icomités» comiam a-tripa-fôrra,
enquanto o povo morria dt! fome!
Belo exemplo de solidariedade
social! Quanto à moral, é melhor
não falar nisso. Durante os sete

meses da dominação comunista,
a moralidade consistiu em rou­

bos, assassinios e violações.»
E' a êste espectaculo de mi­

séria e pavor que as tropas na­

cionalistas espanholas estão pon·
do termo.

o (( Povo Algarvio) ven ..

de-se, em Tavira, na

Tabacaria Santos.

O VOO SEM MOTOR
eom Deus e pela Pátria

ceA tua Pátria e a mais linda
das pátrias: merece todos
os teus saarificios»,

Sala.za.r

Prosseguindo na nossa' inicia­

tiva, diremos hoje alguma coisa
acerca dos planadores e, própria­
mente, do vôo sem motor.

Como é na Alemanha que o

vôo sem motor está mais des en
volvido é, por enquanto, em re­

ferência áquele país que falare-
mos dêste belo desporto. .

Dissémos aqui, que grande nú­
mero de estudantes alemães cons­

troem, por suas próprias mãos,
com relativa facilidade, em pleno
ar livre, os seus aparelhos. E'
justo salientar que a construção
de planadores não é tão difícil e

dispendiosa que não possa ser

feita, em especial, por aqueles
que se dedicam a êste desporto.
O planador tipo «escola» mais

vulgar o do tipo Zag ling, não

requere material especial, tendo­
se em atenção de que êle servi­
rá para a aprendizagem, deven­
do ser de tal modo que possa re­

sistir aos choques violentos com

o solo. Em presença dos planos
e detalhes os planadores (ou ain­
da pairadores) armam-se com

facilidade ,

Dêsde longa data que o vôo
sem motor prende a atenção do
homem que, na ancia sempre
crescente, aspira a Senhor abso­
luto' da Terra, do Mar e do Ar, .

conquistando assim o mais rico
dos poderíos. E' com os célebres
irmãos Wrigh que começa a

Aviação propriamente dita,-de­
pois de Sibenthal ter creado o

avião sem motor que Chanute e

Langly e por último Ader-o
Pai da Aviação-aperfeiçoaram
e desenvolveram com elevado ca­

rinho.
Fernand'Almira, no seu Ma-

. nual do Escoteiro do Ar, diz que
o avião pertence à «escola do
mais pesado que o ar» e é, pur­
tanto, por aqui que vamos iniciar
esta faze do nosso estudo.
Há diversos tipos de aparelhos

na categoria do «mais pesado
que o ar». Destacaremos os mais

vulgares se bem que, entre nós,
ainda estejam pouco divulgados.
«Aparelhos militares ou co­

merciais, multimotores de gran­
de tonelagem e raio de acção;
-Aparelhos manama tares de

pequena tonelagem;
=-Aviôes sanitários e de tu­

rismo;
-As auionetes, (aparelho li­

geiro de sport);
�As planettes, (aparelhos pa­

.ra vôo à véla, Com motor ligeiro
auxiliar);
-Os planeurs, (vulgarmente

conhecidos por aviões sem mo­

tor)".
Tendo em vista o nosso fim é

dos «planeurs» au melhor, des
. planadores, que vamos tratar em­

bora ligeiramente. .

N a família dos planadores há
a distinguir três tipos a saber:
escola, treino ou transição e per­
fomance. Em virtude de não sa­

bermos coisa alguma do vôo
sem motor é para o planador ti­
po escola que nos dirigimos.
O pairador escola do tipo Zo­

gling é constituido pela poutre,
-esqueleto ligeiro em madeira;
com bequille, substituindo a fu­

selagern->; a asa; a empena da
cauda e o patim, onde se encon­

tra o banco do piloto e os co­

mandos. O material mais vul­

garmente empregado é o freixo,
nogueira, faia, etc. e pano para
revestir o esqueleto das asas e

da empenagem da cauda. Como
se vê¡ e como atrás dissemos, é
de fácil construção o planado!'
escola do tipo Zogling, o mais

empregado em vários clubes.

Completa o nosso planador um

cabo elástico sandes» para o lan­

çamento.
Há pouco construido, o nosso

planador, encontra-se no campo
pronto a deslocar. Então, o alu­
no piloto salta para o banco, abo­
toa o sinto de salvação e ajus­
ta-o ao corpo; toma os coman·

dos. enquanto uma equipe, cons­
tituida geralmente por ti, 8 ou

mais rapazes, tomam as duas
estremidades do cabo elástico.

sandotu, preso à
.

argola corrediça
do patim do nosso planador. Ou­
tra equipe, menos numerosa, se­

gura o aparelho pela cauda, aten­
ta à voz e sinal do piloto. Está
tudo a postos. O piloto dá a voz

=Esticarl ..• e a primeira equi­
pe estica ao máximo o cabo elas­
tico. A' voz de alto pára de es­

ticar. Nesta altura o piloto, ele­
vando um dos braços, chama a

atenção da 2.
a equipe e dá a voz

-LargaI .• ' O planador esco­

la é impelido pela força do
cabo elástico sandow e desloca

planando até 'tocar o solo, ge­
ralmente dum ponto mais alto

para um pontPflais baixo. O pe-.
riga dêstes pdrpeiros ensaios é
tão insignificante - mesmo ne­

nhum-a não ser o susto do aban­
dono repentino do planador e o

choque mais ou menos violento
como solo, que nada há a temer.

Em regra o. planador tipo esco­

la, assim lançado, não' excede
uma distância superior a 30 ou

40 metros, elevando-se, quando
em chão plano, pOLlCO mais de
cinco a oito metros. Como vê­
des é menos perigoso que andar
de biciclete e descer a Avenida,

Depois désta aprendizagem,
onde o aluno perde o mêdo e

adequire conhecimentos conside­
ráveis para o sucesso no vôo à

véla, passa-se ao vôo de transi­

ção, com os aparelhos de treino.
Estes aparelhos em que a pou­
tre, mais cuidadosamente feita,
é substituida por uma fuselagem
ligeira e as asas, já com mastros,
são de envergadura major. Va

.mos, nêste momento, passar ao

vôo de treino ou transição. Sal­
tamos para o nosso aparelho e

repetimos as manobras dos pri­
meiros tempos da nossa apren­
dizagem. Entrámos, nesta altura,
no segundo livro da cartilha.
Sabido o a e i o u do vôo sem

motor, uma vez lançado um pla­
nadar de treino, o piloto procura
elevar-se e colocar-se por baixo
de uma nuvem (cumulo). Suga­
do por uma corrente ascendente
e elevado por ela, o nosso pilo­
to, navegando desta forma, con­
segue manter-se algumas horas
no ar, elevando-se a uma altura'
consideráve l.
Para os pilotos, possuidores

já de conhecimentos mais arn-

. plos, existem, finalmente, os apa­
relhos de performance, em que
as linhas aérodinâmicas são mais

aperfeiçoadas e a sua enverga­
dura atinge, por vezes, vinte me­

tras. E' êste o tipo de planador
empregado para os longos vôos
e com os quais têm sido batidos
os vários records.
«Robert Krõnfeld, em 2 de

Junho, foi convidado pelo Britsh

Gliding Associaton, a ir a Ingla­
terra, tendo sido largado a 350. ii1

de altitude el) no séu planador
Wien com uma calmaria absolu­

ta, e tendo utilizado as correntes

térmicas activas sôbre cumulos,
subiu a té 1.400 metros e foi de
Hanworth a Cantham. A seguir
mostrou desejo de voltar ao pan-­
to de partida, tendo sido nova­

mente lançado __por ªvião e ao

ca bo de três horas €I meia ater­

rava em Hanworth, tendo lutado
rudemente com a força da gravi.
dade. Krõnfeld desesperou-se da

queda que o p�nador ia dando,
quando em determinado momen­

to, virando poude subir, atingin­
do 900 metros, devido a uns cu­

mulas. e passou sôbre Biggin
Hill e Groydor, evolucionando

entre 500 a I. 000 metros, atin­

giu o fim da sua viagem sem

precedentes, guiado somente pe­
lo deslocamento de cumulas Ion­

giquos».
Por intermédio de artigos pu­

blicados em revistas estrangeiras
tomamos conhecimento de outras

proezas do grande piloto alemão.
A que vamos narrar será o bas­
tante para converter o mais ar­

reigado dos ateus da aviação
sem motor.

-Kronfeld, durante um me­

eting, na Rhon-Alemanha cen­

tral-descolou e, tendo simples-

mente correntes ascendentes tér­
micas, lutou tenazmente, duran- .'

te cerca de meia hora para não
aterrar. Feita uma hábil viragem
começou subindo numa interes­
sante e lenta espíral, indo ao en­

contro de umas nuvens-cumu­

las-que navegavam a alguns
quilómetros. Depois do que aca-

. bamos de narrar, o hábil piloto
desaparecera, sabendo-se só á
noite da sua aterragem em Ar­

nsberg, cobrindo assim uma dis­
tância de 176 quilómetros em 6
horas e 25 minutos de vôo con-

tínuo. _

Mais proezas, do grapd�"';'az
que cobriu de glória a nação que
lhe deu aser, poderiamos apon­
tar se dispusesse mos d�. mais
espaço, inserindo estampas elu­
cidativas para maior compreen­
ção do assunto.

Esperamos assistir ao vôo dos

planadores em que a nossa mo­

cidade, sulcan�o os ares algar­
VIOS, tentará disputar records do

género dos que acabamos de

apontar.
Então, cortando o espaço, le­

vando consigo as côres que or­

gulhosamente defendemos, lá
bem alto, na imensidão da ca­

mada atmosférica, desfrutando
um panorama que é delícia e en­

canto, acariciando com a mages­
tade da sua s erenidade a bendi­
ta Terra algarvia, todos vós vos

semis remoçar, enchendo-vos de

coragem e amor pelo Torrão
bendito que sobrevoais. Como é
belo o espectáculo dum jardim
abrindo as asas da côr e do per­
fume, sob o primeiro beijo do
sol! l) Silenciosamente, em vôo

que mais parece o embalar de
uma criança adormecida, o ho­

mem, tambem meio acordado,
medita e, nessa meditação, sonha
ir ainda mais alto. Subir, subir
cada vez mais, lá donde tudo é
belo e encantador.
Em Frente!

Lisboa, 18 de Abril de I 937'
António Pinto

(1) Krônfeld foi rebocado por um

avião com motor. Esta é outra forma
de lançamento de planadores, além da

[à apontada,

o SarViOo Saorato da U. B. S. 6.
Para a realização dos seus de­

sígnios imperialistas, a U. R. S.
S., como é sabido, tem, além
dum exercito numeroso, um ser­

viço secreto bem montado, a

que chamam o «Kornintern». Co­
mo os partidos comunistas fora
da U. R. S. S. são delegações
desse serviço secreto, é natural

que Moscovo pague as despesas.
Não são , por isso, de estranhar
os documentos publicados I

por
Doriot, demonstrando ser Mos­
covo que subsidia a imprensa
comunista da França.
A proposito, é também de re­

gistar o depoimento de Fenner
.

Brockway, secretário do Partido
Trabalhista Independente=-qne
de há muito colabora amigável­
mente com o «Komiterna=-pu­
blicado no ((N eW Leader:

«O pagamento de subsidias
aos partido nacionais comunistas

pelo «Kornintern», transtorma-os
em instrumentos obed entes do

partido comunista russo que
coninbui com a cota predomi­
nante para' os fundos do «Ko­
mintern». Analisemos a posição
do partido comunista britânico.
Provavelmente 70 por cento dos
sells membros são desemprega­
dos, A.pesar disso, o partido
tem um jornal diário li! uma rit­

vista mensal; um grande grupo
de organizadores pagos; e dirige
urn sistema de organizações se­

cundárias. O subsídio do «Ko­
rnintern» deve andar anualmente

por dezenas de milhar de libras».
Como já se disse, não são de

estranhar êsses depoimentos. Se
a O. R. S. S. quere um serviço
secreto, tem de o pagar. E' de
admirar, apenas, que os gover­
nos não-e stalinistas não tratem

o� partidos comunistas Gomo de­

legaç6es de serviço secreto es­

tranjeiro.

Teatro Popular
O filme de hoje, O Turbilhão

da Dança, extraordinaria corné­
dia musical e, das mais interes­

santes, tem, por principal reco­
mendação entre nós, o facto de
'se ter mantido durante duas se­

.rnanas no écran do S. Luis Cine
de Lisboa.
E' uma obra perfeita. Joan

Crawford revela-se uma artista

completa: Canta, dança e repre­
senta duma forma tão admiravel

que seduz e encanta, mostrando­
nos agora o seu talento na mo­

dalidade de agil bailarina.
Clark Gable, o grande artista

que nos íoi dado apreciar ainda
há pouco em Inimigo Publico
N.O I e hoje considerado um

Charles Boyer americano, faz
um belo galã ..
Fred Astaire é um bailarino

tão conhecido do nosso publico
que dispensa referencias. 1

O Turbilhão da Dança, tem'
musica muito agradavel, exce­

lentes numeras de dança e de

canções. Os quadros de revista
são explendidos não só pela be­
leza des cenarios como pelas
marcações que são maravilhosas.

«O Tapete Magico», os «Tiro­
lezes» e a «Marcha das Epocas»
são duma grande origínalidade.
«O Carroussel» e ((OS Espelhos
de Venus», estonteante visão
dum bailado entre jo.gos .

de es­

pelhos, representam prodigies
de arte. .

Composição do Programa
O Turbilhão da

.

Dança, Co­
média musical, IO partes.
O Mestre escola, cómica, 2

partes.
Revista Paramount, actua lida­

des, I parte.
Como se fabrica um sonho,

natural, I parte.
Doidinho pelo cinema, dese­

nhos animados, parte.
Curiosidades de Lamego, na­

tural, I parte.

•

NEeROLOGIA
No dia g do corrente, faleceu

nesta cidade, donde era natural
a sr." D. Mariana dos Martires
Xavier da Silva Aboim e Aboim,
de 63 anos, viuva.

.

A extinta era mãe do sr. Ro­

drigo de Sá Aboim e Aboim,
nosso presado colaborador, irmã
das sr.:" D. Ema Ferreira Coe­
lho, D. AIda Ferreira Mendes,
tam bern nossa presada colabora­

dora, e cunhada dos srs. capitão
Manuel Benjamim Coelho, Julio
Mendes e capitão Joaquim Batis­
ta Ferreira.
O funeral foi muito concorri­

do, tendo-se feito r epresentar a

Legião Portuguesa (Núcleo de

Tavira) de que o filho da finada

é filiado. O nOS1>O jornal foi re-'
presentado pelo seu Redactor
principal.
A' Familia enlutada e em es­

pedal ao nosso presado amigo e

colaborador sr. Rodrigo Aboim,
enviamos sinceras condolencias.

No dia 13 do corrente, fale­
céu nesta cidade, donde era na­

tural o sr. Jaime Carlos Madei.
ra, de 49 anos, casado, barbeiro.
A' familia enlutada o ((POVO

Algarvio», envia sentidas condo-
lencias.

.

.

PELA IMPRENSA
(Ala Es�uerela»�Dedicado à

Feira de Maio que se realizou
em Beja, publicou o nosso cole­

ga «Ala Esquerda», um interes­
sante numero especial a côres
com 12 páginas magnificarnente.
colaboradas.
Os nossos parabens.

>Antena. -Acabamos de rece­

ber o n." 7 desta interessante re­

vista de T. S. F. Este numero

versa interessantissimos assuntos

de T. S. F. que de certo interes'
sam a todos os radiófilo s,

Propriedade
Vende ·se uma no "itío de Vg­

longo. Tratar no Largo Tomaz

Cabreira, 8.
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UMA POR GRAÇA

Congresso de Etilisados
Segundo dizum jornal de Lyon,

no mês de Novembro do corren­

te ano deve reunir-se naquela ci­
dade um congresso de afeiçoa­
dos ao .vinho, organisado pelos
principais fabricarites de vinhos
para propaganda dos mesmos,

Quem lançou a ideia, que já
vai tomando bastante incremento
entre todos os adoràdor es de Ba­
co, foi um inglez de 55 anos de
idade, domiciliado em Bordeus e

possuidor da primeira frasqueira
,

do rnundo. '

Bastadizer que num subterrâ­
neo guarda 16.000 garrafas de

I champagne, 846 de Vermouth,
9.600 de aguardente e 18.000
de vinhos de mesa de distintas
classes e anos.

Para se estar em condições
de representação no congresso;
que atribuirá valiosos prémios é
preciso demonstrar o seguinte:
1.0_Ter sido preso por em­

briaguez mais de 15 vezes.
,

2.0_Ter sido curado nas far­
mácias, hospitais etc. mais de 20
vezes.

3.0-Atestados de todos os ta­
berneiros da cidade onde reside
o concorrente garantindo a te�­
pera do mesmo, no que respeita
a beber.
4.0-Ter tido questões com .a

polícia.
'

..

5.0_Ter partido loiça em ca­

sa, insultado a sogra e quebrado
os queixos á mulher. '

6.v....:.Ter em divida nas taber­
nas mais de Sooæoo.
Quem estiver nas condições

pode concorrer.

PREÇO dos GÉNEROS
Preço dos cereais e frutos sêcos

durante a semana finda, por vinte
litros:

Milho.

Feijão
Grão •

'

Ervilha
Fava.
Cevada
Aveia. • • •

,

Amendoa côca ISk
;' molâr ,.

, dura »

» miolo »

Alfarroba ,.

13$00
• 34$00
• 20$00
10$00
13$00

• 10$00
7$00

80$00
60$00

'. 40$00
180$00
5$00

, Ovos, 2$20 a duzia.

Anunciar no

"POVO Algarvio"
, é ter a certeza de exito

I
Juramento de Bandeira no Regi­
mento de Infantaria n." 4-Quan­
do da encorporação dos recrutas

do actual contigente fizeram as

praças velhas uma festa de re­

cepção aos seus novos camara­

das, á qual c,oncorreram o ele­
mento oficial convidado, muitas
senhoras e povo.
Agora aproveitam os recrutas

o dia do seu Juramento para re­

tribuirem com um festival dedi­
cado ás praças que no fim do
mês se despedem do serviço.
Terá lugar no próximo domin­

go, 23 do corrente, pelas 14 ho­
ras na parada do Quartel e cons­

tará de formatura geral para a

cerimónia do Juramento, seguin­
do-se depois vários números mi­
litares e desportivos, tais como:

Gimnástica em escola, corrida
de" óósiliculos, jogos, carrousel
com bicicletas ornamentadas e

luta de tracção. Haverá canto

coral e espera-se que a Banda
Municipal possa abrilhantar o

acto..

As casernas serão ornarnenta­
das pelas praças ao sabor da sua

iniciativa e gôsto artístico.
Na noite haverá, no, Teatro.

Popular, urn espectáculo de fitas

cinematográficas, alguns núme­
ros de esgrima, orfeão e duas
vozes, guitarradas, harmoniuns
em dueto, esperando-se também
que assista a Banda Municipal.

, O Comandante do Regimento
convida o público a abrilhantar
estas festas com a sua compa-
rência. .

•

Festas de Santo Antonio-A con-

fraria de Sar1to Antonio de Ta­
vira, composta pelos srs. João
Pedro Leiria, juiz; Manuel Ven­
tura, secretário e Paulo Joaquim
de Oliveira, tesoureiro, reuniu se

na passada semana em conjunto
com as senhoras Zeladoras de
Santo Antonio, a fim-de assenta­
rem nas festas a realizar nos dias
12 e 13 do próximo mês de Ju­
nho, na igreja de Santo Antonio
da Atalaia, em honra do seu pa·
droeiro.
Segundo nos informam a Con­

fraria pensa este ano fazer sair a

procissão e organisar duas noites
de arraial devendo para isso ini­
ciar hoje o seu peditório espe­
rando que todos os tavirenses
lhes dêrn o seu apoio.

•

Obras -A Camara mandou pro-
ceder á reparação dos muros

que existem no alto de Santa
Maria, alto de São Braz, largo
do Carmo, Calçada da Galeria,
rua dos Combatentes da Grande
Guerra, etc.

Porque foram mobilizados os pescadores
, do bacalhau

(CONCLUSÃO DA LII. PÁtiíNA)

gramaticá, dizendo aqui o contrario do. que se �iziâ ali-e
acorrendo á matrícula apenas em quantidade deminuta. Don­
de vinha a ofensiva? DO::1de partira o mod-d'ordre? Dos in­
teresses feridos-que não eram manifestarnente os

. intere�sesdos pescadores. Dalguns comerciantes dos centros píscatonos,
descontentes porque os pescadores não dispunham, na vespe­
ra da partida, da sua soldada por inteiro, pois que uma par­
te dela ficava reti da no Gremio dos Armadores: o pescador
recebe metade no momento da matrícula, um quarto nas 24
horas que precedem a partida do nav io, e o ultimo quarto
fica para set distribuido á familia, nos termos que o pescador
deixar 'indicados. Dos engajadores} que se encontram daqui
por diante impossibilitados de traficar�m com o trabalh.oalheio. E, por ultimo os agentes do Komintern, que aprovei­
tam topos os pretextos para pescar nas aguas turvas .e, neste
caso, instigar-am os pescadores contra as novas condições de
trabalho.

Em face das circunstancias, que haveria de fazer o dover­
no? Se o interesse da economia nacional exige que vá o maior
numero de barcos possivel á pesca do bacalhau, o Governo
tomou as providencias necessárias para que possam p.artir to­dos os barcos para tal fim armados-e-embora contrarlapdo os

interesses ilegitimes dalguns comerciantes, dos engajadores
desocupados e dos agentes do Kominiern: os pescadores que
não se rnatricularam espontaneamente, no prazo legal, são
mobilizados, em condições, é claro, inferiores ás dos seus ca­

maradas que não quizeram dar ouvidos ás sereias dos inte­
resses ilegítimos: receberão naturalmente o mesmo que rece­

biam nas campanhas anteriores.
Au¡usto cla eosta

Brazões- Tendo a Camara Mu­
nicipal de Tavira preguntado ao
sr. Afonso Dornelas a significa­
ção do escudo de D. Manuel e

de duas inscrições existentes nu­

ma 'parede da igreja de S. Pe­
dro Gonçalves, tambem conheci­
da por igreja das Ondas, aquele
sr. respondeu o se-guinte:
Venho dizer que as esculturas

que acompanham as armas de,
D. Manuel I, representam o em­

blema adoptado por D. Pedro de
Menezes, 1.° Governador capitão
general de Ceuta, de [415 a 1437,
e que continuou a ser emprega­
do por seus descendentes, os con­

des, marqueses e duques de Vi­
la Real.
Na sepultura de D. Pedro de

Menezes, na Igreja de Santa Cla­
ra, lá está o mesmo emblema
com a paiavravAtéo» ao centro.
Em Leiria, no Museu Munici­

pal, lá existem restos do Palacio
dos Marquezes de Vila Real, on­
de figura o mesmo emblema, co­
mo tarnbern figura na frente dos
restos do Palacio que tinham na

cidade de Vila Real. Nas armas
desta cidade figura o mesmo ern­

blema.
'

Resta agora averiguar porque
razão aparece numa igreja de
Tavira,

Sucede que D. Fernando de
Menezes, 20.0 Governador capi.
tão general de Ceuta, 3.0 Conde
e 2.° Marquez de Vila Real, 1.0
Conde de Valadares e de Valen­
ça, foi, por mercê de D. Manuel
I dada em 13 de Junho de 1497,
elevado a 1.0 Conde de Alcou­
tim de juri e herdade para todos
os progenitores de sua casa.
Por carta do mesmo Rei, de

25 Novembro de 1496, o mesmo

Rei nomeou D. Fernando de Me­
nezes, fronteiro mór do Algarve.
O mesmo emblema com o gri­

to de guerra «Aleo» que os Me­
nezes- adoptaram, é natural que
fosse colocado na igreja de Ta­
vira, por serem seus padroeiros,
por terem feito qualquer donativo
importante, ernfim, por qualquer
razão que desconheço; o que é
facto é que representa um ern­
blema privativo dos condes, mar­
quezes e duques de Vila Real.

•

Feriado Concelhlo-A Camara
Municipal convidou o sr. Prior
Antonio Rodrigues a rezar a
missa na igreja de Santa Maria
do Castelo no dia I t de Junho,
feriado concelhio.
Sua Ex.a aceitou o referido

convite.
•

Ruas da cldade-A Camara Mu-
nicipal mandou proceder á repa­
ração do largo situado entre o

jardim e o mercado.
.'

COMARCA DE TAVIRA

1\NUNC2IE)
Faço saber que no dia vinte

, e tres de Maio corrente, por I 2
horas, á porta do Tribunal Judi­
cial desta comarca, se hade ar­

rematar aquem maior lanço ofe­
recer Mima do valor da avalia­
ção os bens moveis penhorados
ao executado João Antonio de
Jesus, casado, moleiro, residen­
te nesta cidade nos autos de
execução por custas e selos que
o Ministerio Publico lhe move, e

que são constituidos por malas
de mão para senhora em per­
garnoide, por acabar, porte­
moedas em cabedal, por acabar,
cintos de cabedal para senhora,
sendo alguns por acabar, uma

mala de viagem em fibrite e

uma ma.la de mão para senhora
em cabedal. Pelo presente são
citados quaisquer credores in­
certos.

Tavira, i3 de Maio de i937
O Chefe da 1.:1 Secção
José Mateus Mendes

Verifiquei a exactidão
O Juiz de Direito

¡. de Deus Pereira

Banda Plunicipal, dB Tavira
Domingo IS, concerto das 18 ás 20 horas

I PARTE
��aspe�

Aniversá.rios
Fazem anos:

Hoje-O sr. Verissimo Pereira Paulo,
Em 17-Mles. Maria Adelaide Correia

Rico, Maria da Silva Gomes e a meni­
na Maria- Julieta d'Oliveira Cruz,
Em IS-Mies, Maria Celeste Pires

Cruz, Mariana José Mimoso Faisca e
os srs, Joaquim Gil Madeira Teixeira e
Francisco Antonio d'Araujo.
Em 20-0 menino Laurentino de Je-

sus Gonçalves. '

Em 21-As sr." D, Monica Maria de
Abreu Chagas e mie, Maria Romana de
Campos Aboim Faria Pereira,

Pa.rtidas e Chegadas

La tierra de Carmen-
Paso Calle, Luna

LechantdesAnges-Ouv. B, da Costa
Recreio do Bom Jesus
do Monte-Fantasia Moraes

Suite de . Cazaneuve

II PARTE

De visita a sua familia esteve nesta
cidade o nosso prezado assinante sr.

José da Silva Domingues. chefe da Ban­
da de Reguengos,
-Partiu para Lisboa a sr.s D, Nidia

Fernandes Patrocinio,
-Regressou da capital o sr. José

Francisco, comerciante da nossa praça.
-Foi a Lisboa Mie, Maria das Dôres

Neves Ponce,
=-Aeompanhado de sua esposa e so­

brinho, vimos em Tavira o sr. António
de Assunção Correia, funcionário da
C. P.
-Foi a Lisboa Mie, Maria da Con­

ceição Parra, modista de chapeus nesta
cidade,
-Com soo esposa e filhas, partiu

para Coimbra o sr. dr. Zacarias da
Fonseca Guerreiro.
-Vimos nesta cidade o nosso con­

terrâneo sr. dr. José Francisco Teixeira
de Azevedo, advogado em Lisboa,
-Vimos em Tavira, o sr. dr. Vasco

Nunes, distinto clinica em Vila Nova
de Cacela.
-Esteve nesta cidade o sr. José Pe­

nedo¡ chefe da estação telegrafo postal
de Vila Real de Santo Antonio.

, Dóentes

Tem permanecido há dias doente o

nosso presado assinante sr. Joaquim
Jerónimo de Almeida, industrial de
barbearía nesta cidade,
Desejamos rápidas melhoras.

�,. -r
6ARIMBOS
OS mais perfeitos e baratos, só na

TIPOGRAFIA SOCORRO

COMARCA DE TAVIRA

1\NUNeIe
No dia 23 do corrente por

doze horas, á porta do Tribunal
Judicial desta comarca se hão­
de arrematar pelo maior preço
oferecide acima da sua avalia­
ção, os 'bens abaixo menciona­
dos, penhorados nos autos de
execução por custas e sêlos que
o Ministério Publice move contra
António Soares Mansinho, co­

merciante residente em Tavira,
a saber:

Quatro solitários de vidro
branco; Dois frascos de Piol;
Dois frascos de antifélico cou­

raça; Três frascos pequenos de
perfume em caixas de cartão;
Seis colares de contas, de cores
e feitios diversos; Oito bibes pa­
ra criança em tecidos de algo­
dão, padrõis diversos; Duas ban­
dejas em folha pintadas em cin­
zento; Vinte bolas de borracha
para brinquedos de criança; Seis
gravatas de algodão, padrõis vá­
rios; Dez dedais de tamanhos di­
ferentes; Quatro carros de linha
de seda para- bordar, cores di­
versas; Cinco aijreths para cha­
peus; Quatro vestidos para crian­
ça em tecidos-e feitios diferentes;
Dez górros de seda, cores diver­
sas. Destes móveis foi constituí-

,

do depositário José do Carmo,
casado, comerciante residente
nesta cidade.

São citados quaisquer credo­
res incertos.
Tavira, i i de maio de 1937
O Chefe da 3.n Secção
.Iosé Zarco [wnior
Veriíiquei a exactidão
O Juiz de Direito

J. de Deus Petreira

Rapsodia n,O 4. . • R, Dantas
Anélos--Tangos . , H, Rocha
Los cadetes de la Rei-
na-P, D, . P, Luna

Museu Municipal,
Começam amanhã os traba­

lhos preparatorios para .a insta­
lação do Museu e Biblioteca Mu­
nicipal, no edificio anexo á igre­
ja da Misericórdia.

[iuros � R�Ui$ta$
«Código do Trabalho» - Eis

um livro que vem na hora pró­
pria e com cuja publicação Au­
gusto da Costa presta inestimável
serviço a quantos ne cessitarn co­
nhecer e aplicar a legislação do
trabalho.
Não é tarefa fácil a de reunir,

'

ordenar e esclarecer tôda a vas­
ta série de leis, decretos, regula­
mentos, contractos colectivos,
etc. que, a partir da promulga­
ção do Estatuto do Trabalho Na­
cional, e em realização dos seus

principios, foram sucessivamente
postos em vigor.
Pode porém dizer-se que Au­

gusto da Costa atingiu plenamen­
te a finalidade que se propõe
tornar fácil e simples um assunto

complicado por natureza
como é o de determinar , em re­

lação a cada ramo de actividade
económica, os preceitos aplicá­
veis à disciplina do respectivo \
trabalho.
Ao folhear esta oura verifica­

se imediatamente o critério prá­
tico que presidiu à sua elabora­
ção. E' que no espírito do seu
autor não estava a idea de pre­
parar um trabalho doutrinário­
como a «Nação Corporativa», o

«Crepusculo dos Deuses» ou os
«Factos e Princípios Corporati­
vos» em que Augusto da Costa
afirmou o seu profundo conheci­
mento das questões sociais­
mas sim q propósito de prepa­
rar um livro de consulta, util e

eficiente.
Prova-o o plano da obra: as

diferentes profissões aparecem in­
dicadas por ordem alfabetica e,
relativamente a cada uma delas,
sâo fornecidas indicações com­

pletas sôbre horário de trabalho,
salários mínimos, agências de
colocação, descanso semanal, tr a­
balhos proibidos a mulheres e

menores e tôdas as disposições
especiais que interessarn a ca­
da caso, com citação da doutri­
na dos pareceres e despachos
aplicáveis.
Não se limita porem o autor à

compilação seca dos textos legais;
constantemente os seus comentá­
rios esclarecem pontos obscuros,

.

aplanam dificuldades, s.empre com
segur ança e conhecimento da
causa.

O, «Código do"", Trabalho» é
completado por um extenso apên­
dice Constituido pelos diplomas
invocados no corpo da obra,
acompanhados dos despachos in­
terpretativos que suscitaram.
El êste de maneira geral-o es­

quema do livro; são tantas porém
as matérias compreendidas- no

gresso volume, que o constitue,
que impossível se torna fazer a
sua enumeração completa e sem

receio de falhas.
Basta dizer que o seu autor,

funcionário distinto e que, por
dever de cargo, seinteressa quo­
tidianamente por êstes assuntos,
conseguiu fazer do seu «Código
de Trabalho» uma obra séria que
não desmerece das suas compro­
vadas 'qualidades de inteligencia
e saber.
O «Código do Trabalho»,

apresentado em elegante edi9ão
da Livraria Rodrigues, valoriza­
se Com um expressive prefácio
do Prof. Marcelo Caetano.
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�gencia de Seguros em Tavira
je Francisco Antonio, Padinha Raimundo

FAZ 'SEGUROS EM TODOS OS RAMOS

R A M O 'V I ,D A O futuro do Vosso lar está assegurado com' um seguro deste

ramo, logo apoz o pagamento do primeiro premio, evitando

assim que a vossa Familia 'fique na miséria apoz o falecimento

de 'chefe da casa.
'

RAMO FOGO O § 1,° do Artigo 604.0 do novo Codigo Adminístrativo=Deoreto
Lei n." 27424 é do teor seguinte: Os predios urbanos o re­

cheio de estabelecimentos comerciais e industriais, não seguros

em Sociedades legalmente a.utorisadas serão colectados pelas
Camaras, afim de auxiliarern as Corporações de Bombeiros',

A C I D E N T E S Pelo dec-reto n." 27649 de 12 de Abril do corrente ano é obri­

NO TRABALHO gatõrio aos patrões segurarem o seu pessoal.

Reparações de Automoveis
Com a máxima perfeição e rapidez.
Com pessoal habilitado.

Com Ierrame n tal apropriado.
,

so na

Metalnrgica do Algarve

AUTOMOVBL
Vende se um marca De Soto '

de 6 lugares, em bom estado a

preço reduzido.
Tratar com José Gonçalo­

Tavira.

I
Onnha & Dias, L,da
'S-·n�A DA �I!EnDADE·l0

TAVIRA

I Agencia da"Tabaqueira
e da Fosforeira Portuguosa

I
faMa dO tabaco e fosforos

aos melhores preços

¡ Condições especiais

i__ para revendedo� J

DE

José de �ou�a � Sliva,
Rua Silva

\

Porto, 6'-" ;F'A FI O
TEbEFONE N.O 6 ,

Mddciías c Ferrager .5

Artigos Funeral íos

Avenida I,D de Maio, 24 e 24-A
TAVIRA

------------ �7
•

¡��m�+::mææ�æ � �I� lVlotóttes e Bombas
'

'

.. ¡�
� PA'RA REGA'S �
�' �
� ',,' æ

m Tit1,agem de' Etg', ,a�"tl
� ,"

r-; �
� POR ,VARIOS PROCESS-O'S �

I
"

", �
æ

'

·æ

� Confrontar preços no �
I� ESTABELECIMENTO" DE I�
æ " *

� José de Sonsa e Silv.a;1
* '

'

"

'

æ
� 'jRua Horta Machado, 62 '7,64, I

�
æ T 1 f' 6 FA'RIQ �
'� e e one,

'

,

' '''' ,�
æ

'

"

"

"

,'æ
�*ææ��æ������Y�ææ�����æ�ææ

,

Quereis faaer bons negocios?
A

"

io rezional '''POVA ,Alaar·'."o'
'

nunciar no semanano regiona Ista '. v .,...'� : 'v',
'

,

JOSÉ MARIA DOS SANTOS • , /:':r

'TA,VrIRrA

....

FAB'RICA DB ,MOAGE,M

PANIFICAÇÃO, MECANICA,

Sem,pr,e',os m,�lh�re,s
produtos pel,g,sr ,porá/•.
cessos, mais modernos

� ,'.

'..
.i

:

".' �

.'

,Oo, ',' '.' - ;�:'.
". _, «r

-'

..bu'

TAVIRA..

TABACOS NACIONAIS e FOSFOROS

( nE P'O S I TO)

L � V ft ,O S

� £ V I S T,t� S

'U9.UC�çÕ£e
Agenoia do «-SeouIo»

e 'POVO ALGA�VIO

José lO Iiveir.a Pereira
_'

,Móveis simples e de Luxo

T.odos os trabalhos -respei-.

tantes a, marcenaria.

Projectos e orçamentos '

'I'�VIRA ,

-

I francisco dB, Paula parr:S-
p
¡
,

,I

:��_ faWfu�-&-��li�_
, ',DllOGA_IA, VAY�Jl\lI�l� , ." ,I. . RVAJ9SrRt�ES�PAPI�'��;'"''''

,
DE

.

.

TELEFONE-N," -41'" ,

. �
. .

, .,' .'
'

.... ,TAVIRA

Sousa Hosa «. Dlcenfe, h.d�
, Rua José Pires Padinha, 38 -. TAV:I �A .

'

D:E�OGAS E. PRODUCTOS QUIMI·COS

I. Tintas, Ve-rnizes, Alvaides,
.

Secantes e Anilinas..
.' ..',

' 'TINTAS PROPRIA..S PARA.. NA.VIOS "

,

l:Ab�UACIN: TINTA A AGUA PA'RA INTERIORES É EXTERIORES

"�1',

Completo sortido de Ferragens e Cutelarias naci�nais e estrangeir�s
, "- V I D R A ç A

-
-- ,-

_

Limpa metais das melhores marcas: «Luslrl», «Coração» e uSum»

ARGENTA: O melhor prateador de metais dando-lhe

o brilho e o tom natural e inconfundivel da Prata.

-�-�- «FLIT» O unico Insectícida que mata ---­

AGUAS MINERAIS: Vidago, Melgaço, Peclras
Salgadas, Aguas de Moura (Castelo) e outras.

COJY-t:PLETO SORTIDO DE FERPU�.ARI.AS

PARGIL O mais poderoso e' inofensi vo desinfectante da bôca

Visite V. Ex." este novo estabelecimento onde poderá adquirir mui­
tos outros artigos pelos mais baixos preços

Seja económico! Faça as suas compras na: Drogaria Tavirense

iœ��·

-

, : 'Os melhores

ArtlgQs .
de Mercearia,

Excelentes
'

Chás e Cafés ,:'

Puro'
'

,
'

,

Azelt� do, 'Alentejo'
,

'

Lindas i' "

'

, : Lou�as
","

" '"" ,,' .,' ,:

, Pínes ,

"
"

'
: '

'í
"

, "Vidros :,
•

,,','
,

,
��

, "

, Bons ':' '

" ,-,,'

,Talheres ,'. '"

Duráv�is, ',' ,,','

Esmaltes, e Ferros de: engomar �

,

,

Gostosa'
'

Confeitaria
Saborosos

,

'lioores' e Vinhos do Porto
"Chique

Papel de Cartas
'Variados '

'

, Brinquedos
ESllolhida,

Perfumaria das marcas-NALY,
BENAMOR, SANTA CLARA, TAl ...
PAS, etc ..•
Sabonetes-Loçôes -Rouges
Batons - Pós de Arroz
Pastas Dentifricas
Cremes Dentifricos, etc ••.

Apreciáveis
Descontos a03 Revendedores

Módicos

Preços


